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soltctmçÃo DA DEMANDA - sD No oo3/2022.

O presente documento visa padronizar a demanda e coneolidar informaçóes e documentos
necessáÍios paÍa a contratação.
Em conformidede com a Lei de Licitaçõês e Contratos, a fase de Planejamento da ContrataÇão terá início
com o recebimento do Documento de OÍicializaÉo da Demanda pela Área de LicitaçÕes. Este documento
deverá ser elaborado pela Secretaria Demandante.

Setor Requisitante: Secretaria de Urbanismo

Nome do ordenador responsável pela
demanda: Antonio Borges

Cargo: Secretário Municipal de Urbanismo

E-mar7 institucional: pmsmo@yahoo.com. br TEURamal:

No do processo administrativo anterior:

Modalidade adotada na contratação anterior,
se for o caso:

Gestor/gerenciador do fuluro contrato ou ATA Antônio Borges

Servidor responsável indicado para auxiliar no
planejamento da contratação, se for o caso

Jaime Luiz de Oliveira

Fiscal (s) indicado (s) pelo ordenador de
despesas

Jaime Luiz de Oliveira

Gestor do contrato indicado pelo ordenador
de despesas

Antônio Borges

No do Contrato ou Ata de Registro de Preços
da contratação anterior

Encerramento da vigência do instrumento
anterior, se for o caso

A licitação anterior foi executada Satisfatoriamente ( )

lnsatisfatoriamente ( )

TNTRODUçÃO

í -TDENTTFICAçÃO DA ÁRel ReOUrSreNre

2 - TNFORn AçÔeS ernnrs



4LvTIUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.68i|.5,14/000í -26

Pontos de melhoria sugeridos na licitação
anterior

Maior agilidade

Prazo sugerido para a Contratação lmediatamente após a data de assinatura do
contrato

Prazo de entrega ou execução dos serviços Conforme cronograma físico do projeto

Fonte de Recurso (X)FlNlSA-Municipal ( )Federal ()
Estadual

Sim

Legislação Especiel sobre o Objeto Contrato de Repasse no 906059/2020

Regime Íegente da contratação: (x ) Lei 8.666/1993

( ) Lei 14.13312021

O objeto solicitado tem relação com a frota de
veículos do município?
(Se s,m, anexar a relação ATUALIZADA da
frota)

( ) Sim (X) Não

Tal solicitação justifica-se, levando em consideração que todas as ruas do bairro ainda são de

cascalho, sendo o bairro a todo ele com residências construídas e habitadas, com um grande

fluxo de pessoas, seja pedestres ou com veículos, o bairro esta localizada no perímetro urbano

e as vias dão acesso ao centro da cidade, sendo elas: RUA LlDlo ToMEM, RUA NAIR F.

DAMINSKI, RUA VALDEMAR NERI iTACHADO, RUA Íf,ARIANO GULANOSKI e RUA JOAQUIM

NUNES.

iU^ JO§E oE FR^NçA P€ F E IR^, 'l0 - CEP.r a5.r10.000 . f O{€,f^r: (0a2) !aaa-12!l

lndicação da dotaçáo orçamentaria

3 . JUSTIFICATIVA/NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO





ÍÚUNICIPIO DE SANTA ttIARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ : 95.684.544/000í.26

4 DAS ESPECI FrcAçÔ ES TÉcNICAS DO PRODUTO

CA'XA PO. Ê.r,.U{^ olçrrxÍLr
O!çrúro S- F. lri.áo . FGIS Lar,-l

F**- lr.ErrY irrú*.E,tu
I dcur rcr€rc^ FEia Fãloôru.Ío

ir,car.4a.x! lo r^aa lEqaDmlorFU$rÊ^ lu?! o{r!J I l

itdr(.lâlaotô € cdrprar.aiô oa irr,É.tô Da úd,ô
PRaDOrxÀ! Ilralirr aÂc.o§o r, Ínnl,

oeu*tô r aar§r.(Joc rlr r a, ar ür: rir.
'r!r5.Írçlô 

G xÍÂ Güaxs irlrE3. ãcr.lr.,c crx a

tnr,§iÊ aar cárarrlÁlJ ll§or-§tt* ,ort, !a ts l§.1'lÀ
àil-rÍÂôÀ l&üirt Ttla lrrr lrcÊD6{ÍE l r xrr a,giÉ

lir

&1,,t!

EDaaaarÍ

et ô É areaÍo aôarArrclôoê côDrÊÍortllncê
c.lr.ôloa tuirarEíl(r. aÉuríl crõ^a Il dldla

o.s dErôfD) E 8rÂar^ co.rro.oo! rÉ tarci€lo ro.o D r
loÇO ar rÉar,o iÍrÔ ct a ürrtiraaiÀ §cr aÀrlt íaô, a^*
oÀtún. ! (,l âÀ16 O^ 3 ÀIÍ4,I ?, dl.lÍrt{ rt-d,.,tia

!a crcr e úoraro d co6Éro. aoiada §a.o âr tóE o

,ér^uflD L Àra^aú raô{râarrrarô
t@r} €x cHrPÀ Dé rço € rfror/a RtttErÍvÂ cor

".."

túir lE Érrô vllão !x,* ÁrÀlo d rxr
rlEiitLaix 

^ar!aGt€ar 
áai.tÁ co. r@!r^,

ct!io.rÂ.8 ç&raa.lrercoD€rarÊrô6
llr .loacarô^ rí-e/aor
Êatui^4 trÀr e ÉàEÍtÊ o, ilÂirô^ ÍxtÁ
EraffiÂEr!íÀ l à^!É E tÉlar^ ratlr córr-&*Gt a
D!rô!ao, a. ro{ ÂÀr4loraraa rt_6riEi

;

E c.,rçLreân rüEvlr cdrri{rrrü.8^:É r,!.r
0rÉr rôítMtÊ a ürÍrürra côDoâçlo rdr Ítaôr,
iÊlioelc^v oli rart u&txa oá 0.t l. 

^ 
i.t t{ EI &ao rÉ r^

c rÉêd^ LGra cqr arÀô r{lva ôa xtÊirÊ*roÀ l'_e2or
rrÉ& @arÊro,ri^ iaoa! €odrü^! 4 Lrx! À1m 13
0lrE xôDaor...t ír^ ÉaroÀ r..rraÁD f,! taíl côtr rl.Ío
,ri,ir, ôa a.ltrraÀd^r. iaarrararato a r3iúrÉ.tô
nio rÊ 6ôÉto iiaul prr tacês êdÃoi rülêxa
ârr/r&ülra!Õoa.órr.,rÍ da§^ .l.rar& lrr !oc..
êÔr ir@ xlvâ- cc úf,rElêl,rl " rGccraxro €
{aaãâraÍro. .}-rznr,
E :lm rser,§aDo c firar iEm*aarvÀô€lt^
rc^»ao.o! ü o§.r!^ B aãrb 0, r?, roràêÀ r r,r
L Éri^ ÁrÉ 0r lr rürrrooaDE 

^rÉ 
t a ra cora Sü,oE Í

c^rÉooÊ^cr !@rú carr arlro ra/!r e xraÉ!É,lr^
&^ * r.oao gr aoi€ro, aorar ra*Lo Ear ín Ê-Ío
crc o! rro.alô ar, êôr(tÊlô cta$a r.aÍrrô Er.mÊ_ro
t|É G aüarato ,râ^ Éoag aôrE1sr6 0E 1alr3 olrr/ira
lrarariD E aan u.,,írÀ É6 .rarÀ ôo â rocr,r, cdrgrrô ióar É laÍararàê§. a6tarrâtô a ,3lttÍalrlÍô

-Elrsâb c 
^hrcí.4ÍRc5

I

I

crr.rÉ.
oÍr.+

0)

iu^ rosE DE Fi^.|ç^ PÊRE|R^, FoxE/t^x: (0.r1 1...-l2lt



,s 0tMUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO OO PARANÁ

CNPJi 95.684.544/0001 -26

RUÂ JOse oE FRAr{ÇÂ PEREIRA, x'10 cEP.: FONE/FÂx: (0421 laa'r_1231

E=:--

Documentos anexos:

Data:2510212022.

Oata.2510212022.

RAOL
Ci

Secretáio Municipal de Uhanismo
ANTONIO BORGES
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RELATORIO DE VIABILIDADE DOS
ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO OO3/2022

soLtctrAçÂo DE DEMANDA No 003/2022

oBJETo: Pavimentação asÍáltlca no Bair]o Jardim Tropical, Ruas: LlDlo ToMEM, NAIR

F.DAMINSKI,vALDEíllARNERlíIIACHADo,MARIANoGULANoSKIeJoAQUIMNUNES.

INTERESSADO(S):MunicÍpiodeSantaMariadoOeste/SecretariedeUrbanismo
RESPONSÁVEL: Antônio Borgês

Em atendimento a legislaÉo vigente, o presente documento visa analisar a viabilidade da

õntrrt"çao, para subãidiai a elaÉoraçào do Termo de Referência ou Projêto Básico, de forma

a melhor atender às necessidades da AdministraÉo

í.í Equipe Técnica

como ainda náo está definida a formalizaçáo de equipe técnicâ de plane.iamento, enquanto se

redefine o fluxo dos processos os ETPS seráo realizados por têcnicos indicados pela Secretaria

demandante.

1.2 Regime Rêgente

A presente contrataÇáo será regida pelo regime da Lei 866/93 e legislaÇõês correlatas.

í.3 Legislação EspecíÍica para o Obieto

PavimentaÉo Asfáltica no bairro Jardim Tropical nas rygs: : LIDIO TOUÉ ' NAIR F'

DAMINSKi VALDEMAR NER| MACHADO, iiARtANO GULANOSKT o JOAQUIM NUNES

com drenagem e sinalização.

í.4 Licitação AnterioÍ

NÃO SE APLICA
í.5 JustiÍicativa paÍa a Realização de PÍsgão PÍ€sencial

Conforme Parecer Jurídico

í.6 Frota a Ser Atendida (se for o caso):

Não se aplica

í,7 Necessidade de Consolidaçáo da Oemanda para Toda a Estrutura

í. DORELATÓRIO

Após a Solicitaçâo da Demanda o setor de licitaçôes verificou que o obiêto solicitado é

especÍfico da SecÍetaria Demandante.
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.I. oA JUSTIFICATIVA,I.IEGESSIDADE DA co[TRATAçÃo

Tal solicitação justifica-se, levando em considêração que todas as ruas do bairro ainda
são de cascalho, sendo o bairro a todo ele com residências construídas e habitadas,
com um grande fruxo de pessoas, seja pedestres ou com veícuros, o bairro esta
localizada no perímetro urbano e as vias dão acesso ao centro da cidade, sendo elas.
RUA LIDIO TOMEM, RUA NAIR F. DAMINSKI, RUA VALDEMAR NERI MACHADO, RUA
MARIANO GULANOSKT e RUA JOAQUilu NUNES.

2, DOOBJETO
PavimentaÇão asfártica no BaiÍo Jardim Tropicar, sendo as Ruas: LrDro roMEM, NArR F.

DAMINSKI, VALDEMAR NERr MAcHADo, MARTANo cuLANosKr e JoAeurM NUNES.

s. DA ESpECtFtcAçÂo rÉcMcA Do oBJETO
PavimentaÇáo asfáltica nas ruas LrDro roMEM, NAIR F. DAMINSKT, VALDEMAR NERI
MAcHADo, MARIANo cuLANosKr e JoAeurM NUNES, de santa MaÍia do oeste/pR.

Serviços Preliminares: 2.88 m,
Drenagem: 875,25 m"
Terraplanagem e base: 4.624,70 m,
PavimentaÇão Asfâltica 4.624,7 O m,
Sinalização Viária. 235,20 m,
Demais seguem conforme projeto e planilha orÇamentária

4. DOS REQUISITOS DA CONTRATAçÃO

5.í Da Forma de Solicitação dos Serviços
Empreitada por preço Globel

5.2 Do Prazo para a Realização do Serviço
120 dias

,t^16,

CNPJ: 95.684.5it4/000í-26

5.3 Do Local da Prêstação de Serviqo
Município de Santa Maria do Oeste

5.4 Da Vigência da Contrataçáo
í2 me§es

5.5 Das Responsabilidades do prestador de Serviço
Conforme Lêi tegulamentadora

5.6 Do Prazo de Pagamento
O pagamento sêrá realizâdo m 

-aJê 
30 Oi1s..aoOs q aprêsêntacão 

,acompanhada das cêÍtidõês rêspêc{ivaslrAriãõ n"-ãEftãmissáo da NF).
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O pagamento será realizedo em até 30 dias após a apresentaçáo da Nota FiscauFatura
devidemente atestada pelo servidor que recebeu o sêNiço, que via de regra, seÉ o Íscal
respectivo, contendo toda a comprovaÇáo e regularidade Íiscal da contratada.

Caso sê faça necessária a retificâÉo de Nota Fiscal por culpa do fomecedoÍ, o prazo tetá sua
eontagem suspensa até a data de reapresentaÇáo da fatura ao Órgáo, isentã de eros, dando-
sê, entâo, prosseguimento à contagem e em caso que seja constatado erro ou iregularidade
na Nota Fiscâ|, o Contratânte, a seu ctitêrio, poderá devolvê{a, para as devidas coneçÕes, ou

aceitá-la, com a justiÍicativa da parte que consideraÍ indevida.

Para eÍeito do pagamento, o fomecedor deverá atender as exigências prescritas no Edital, bem

como manter-se adimplente paÍa com as fazendas públicas municipal, estadual e Íederal
durante toda a vigência de contrataÇáo, sob pena de notificaÇão e rescisão contratual.

5.7 Do Plano de Fiscalização
O fiscal designado atravéS de ato intemo do municÍpio constará do contrato e dêveÍá registrar
todas as ocorÍências e as deficiências verificadas na execução do objeto e validar/concordar
com os dados rêletados no Relatório de PrestaÉo de Serviços, sugerindo notificaÉo à

empresã, quãndo for o ceso, objetivando a imediata coneçáo das irrêgularidadês apontiadas.

Cabe ao fiscal de contíeto recebêr os produtoíobjetos coniorme a Ordem de Autorização de

fornecimento, assinando no anverso das respectivas Notas Fiscais.
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6. DA ESTITATIVA DA QUANTIDADE NECÊSSÁRN
Para a estimativa das quantidades Íoi utilizada a quantidade solicitada, considerando Projeto
de Engenharia.
Com base nas informaçÕes acima a quantidade estimada resulta a abaixo descrita:
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Em análise do presente estudo, foram consultada as Tabelas do SINAPI (outubro/2021).

O preÇo de todos os itens, para cada consulta de fornecedor e resultado da média aritmética da
fonte obtida, conforme relaÉo anexa.
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7. DO VALOR ESÍlirADO DA CONÍRATAçÀO e Ol JUSTIFICATM OE PREÇOS OU

PREçOS REFERENCIAIS
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Dentre as opções de aquisiÉo do objeto verificadas no mercado temos:

conforme estudo técnico a melhor soluÇáo encontÍada foi a pavimentaÇáo asfáltica em

CEBUO.

A pavimentaçáo trerá soluçáo deÍinitiva haja vista as referidas ruas ainda serem de cascelho ou

terra, trazendo ainda transtorno com relaÇâo a poeira e barro.

I
ExecuÉo do ob.ieto com o todo, conforme plano de trabalho

Após estudos técnicos esta equipe identificou os seguintes riscos para a contrataçào e
consequentes ações mitigadoras

RISCOS IDENTIFICAOOS
MEDIDAS ÍTIITIGADORAS

(AÇÔES PARÂ OBSERVÀNCIA OOS FISCAIS)

Não há já que as ruas já são consolidadas

S. DÂSOLUçÃODEMERCADO

íí. DEMON§TRATIVO DO RESULTADO PRETENDIDO EIU TERI'O DE ECONOUICIDADE

E DE IUELHOR APROVE]TATET'ITO DOS RECURSOS HUMANOS' TIATERIAIS E

FINANCEIROS DISPONIVE§

A pavimentaÇão trará maior qualidade de vida e também diminuirá os custos com manutenção

das ruas, tenho um ganho com gastos com pessoal e material

í2, DA PROVIDÊNCIA PARA ADEOUAçÃO DO ATBIENTÊ OO ÓRGÂO

As ruas já estão abertas, seráo preparadas conforme projeto técnico para receber a

pavimentaÉo asfáltica em CEBUQ,

í3^ DAS CONTRATAçÔES CORRELATAS
Nâo há necessidâde de contrataçóes conelatas para atender ao objeto desta contrataÉo

Ouallradê da massa astalticâ
Controlê da comDâclacáo do solo Acomoanharnsíto técnho nâ exscuaçao

e
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ÍúuNtctpto oE saNTA MARIA Do oESTE - ESTADo oo paallÁ

CNPJ: 95.684.5,ti|1000í -26

RUÂ JOSÉ OE FRANçA PEREIRA. N! 
'O 

CEP FONE/FÂr: 10421 !6,1a-1231

Nos termos da Lei n. 12.527 , de '18 de novembro de 2011 esta equipe de

planejamento entende que.

As informaçÕes contidas nos presentes Estudos Preliminares DEVERÃO

ESTAR DISPON|VEIS para qualquer interessado, pois não se caracterizam

como sigilosas.

As inÍormaçôes contidas nos presentes Estudos Preliminares ASSUilEi, CARÁTER

SIGILOSO nos termos justiÍicados no item 1 do presente relatÓrio.

X

1 Ira.It

x

Com base nos estudos ora realizados por esta Equipe, DECLARA que:

É uÁvEL a contrataçáo proposta pela unidade requisitante.

A presênte contrataÉo teve a sua viabilidade alterada, conforme justificativa abaixo

J STIFICATIV

Tal solicitação justifica-se, levando em consideração que todas as ruas do bairro ainda

são de cascalho, sendo o bairro a todo ele com residências construídas e habitadas,

com um grande fluxo de pessoas, seja pedestres ou com veículos, o bairro esta

localizada no perímetro urbano e as vias dão âcesso ao centro da cidade, sendo elas:

RUA LIDIO TOMEM, RUA NAIR F. DAMINSKI, RUA VALDEMAR NERI iIACHADO' RUA

MARIANO GULANOSKI ê RUA JOAQUIM NUNES.

Santa Meria do Oeste/PR, 25 de fevereiro de 2022ab '${oro,,.dx,
)

EXANDRE GONçALVES
Secretária municipal de

AdministraÉo
( lnterino conforme portaria no

$2n022',)

ulzANTONIO BORGES
Secrêtário Municipal de Urbanismo

J
n

NÃO É vlÁvEL a contrataÉo proposte pela unrdade requisitente.



ful1
uNtctpro DE sANTA MARIA Do oESTE - EsrADo oo PARANÁ

CNPJ : 95.684.5it4/000'l -26

iua JoaE oE Fi^xç 
^ 

PÊiElâ4, r{' to cEP.: ll.2lo.ooO ' FoxE/FAX: (0ar) raaa_l2ta

O presente planejamento está de acordo com as necessidades técnicas,

operacionais e estrat'égicas do órgâo. No mais, atende adequadamente às demandas de

negócio formuladas, o! benefícios pretendidos sáo adequados, os custos previstos são

coúpatÍveis e caracterizam a economicidade, os riscos envolvidos são administráveis e a área

responsável priorizará o fornecimento de todos os elementos aqui relacionados necessários à

consecução dos benefícios pretendidos, pelo que recomendamos a aquisiçáo proposta.

Santa Maria do Oeste/PR, 25 de fevereiro de 2022.

\

ANTONIO BROGES
Secretário Municipal de Urbanismo

19,C1ÊNCIA OA AUTORIDADE COMPETENTE
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UNICIPIO DE SANÍA MARIA OO OESTE _ ESÍADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.68'l.54il/0001 -26

iuÁ Jo§E DE FRÀrJçÂ PÉREIRÂ, r5.230.000 - FOITE/FAX: (042) !6aa.l2!l

I

INSTRUÇOES DE PREENCHIMENTO:

1 _TODOS OS ITENS DO RELATORIO SERÂO OBRIGATÓRIOS;

2 - Conforme o objeto, a equipe podeÍá acrescentff novos dados paÍa que o relatório
fique mais completo, preferencialmente como subitem no item Do Relatório;

3 - Os relatórios devem tomar como referência as informações e documentos constantes

da SD e o processo da contratação anterior, quando for o caso;

4 - A equipe deve consultar dados do objeto junto às pessoas da estrutura que deteúam
o coúecimento necessário, ainda que não sejam membros do grupo de estudos;

5 - Os estudos devem ser pautados em informações oficiais advindas da Solicitação da

Demanda - SD;

F.m25 10212022.

ALEXAND
Secretária municipal Administraçáo

(lnterino conforme ponana no 032n022)
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CAIXA Quadro de Composição do BDI

NO OPERÂÇÃO
0

NÔ SICONV
0

PROPONENTE 
' 

TOMAOOR
cArxA EcoNôMrcA FEDERAL

apELtDo Do EitpREEl{Dt ENTo t DEScRtçÃo Do LorE

Confome legislaÉo tributárie municipâl, deÍniroslimalva dê perc€ntualda báse de cálculo pere o ISS 100,00%

Sobre a base de élct/lo, c,efinir a respectiva alÍquota do ISS (entre 2% ê 5%) 3,00%

BOt í

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da Íórmulai

BDt= II+AC + S + R + Gl'[1+ DFlr(l+U _1
(1-CP-tsS-CRPB)

Dedâro para os devidos Íns que, conforme legislaÉo tÍibuÉria municipâ|. e besê dê cálculo dêste tpo de obra corÍssponde à í 00%, c.m e
respec'tiva alquota dê 3%.

TIPO DE OBRÂ

Declaro parâ os devidos Íins que o regime de Contribuiçâo Píevidênciánâ sobre a Receitâ Brute adotâdo pâre elaboraÉo do orçâmentc foi SEM
Desonêraçào, e que êstâ ê â âltemativâ mais adêquada pára a Administraçáo Pública

Observa

SANTA MARIA DO OESTE q u inta-fe ira, 24 de íevercio de 2022
Local

Nomo
C

Siglas
Adotado

AdminiskaÉo Central AC 4,O1qo

Seguro e Garanlia SG 0,400/o

Risco R 0,56%
Despesas Financêiras DF 't ,110/o

Lucro L 7 ,300/ô

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65%
Tributos (lSS, variável de acordo com o municlpio) ISS 3,00%

Tributos (Contribuiçâo Prevadenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - OesoneraÉo) CPRB 0,00%
BDI SEM desoneraÉo (Fómula Acórdão TCU) BDI PAD 22,O00/o

PMv3.0.4

Data

113

I Grau de sisilo I

| *puaLrco I

Itens
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MUNtctpto DE sANTA mARtA Do oESTE - ESTADo oo elnlnÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

RUA JOSE OE FRAt{çA PEREIRA, " í0 - CEP.:85.230-000 - FOl{E/FAX: (042) 364,1-í238

LAUDO DE SONDAGEM E DIMENSIONAMENTO

EMPREENDIMENTO: Pavimentação Asfaltica em CBUQ em vias públicas
urbanas no Município de Santa Maria do Oeste

AREA:
TROPICAL

4.624,70M2 LOCAL: JARDIM

O Metodo de Dimensionamento de Pavimento Flexivel foi adotado o
METODO DO DNER

Baseado no método Abaco para dimensionamento de pavimentaçâo,
temos como referencia dois enseios de ruas próximas a estas do projeto que
podemos adotar o dimensionamento com segurança.

Tal medida adotada baseada nas caracterÍsticas do solo que são as
mesmas: Solo argiliso e vermelho, sêco com inclinação não superior a 25%.

As ruas já são transitáveis a mais de 12 anos com revestimento em
cascalho. Neste caso as deformaçÕes devido ao transito já ocorreram e o projeto
prevê uma regularização com compactação do solo mantendo a característica
estÍutural existente e já definida.

Desta forma temos a segurança e certeza de estar utilizando a
metodologia e técnicas necessárias para o projeto, proporcionando economia e
bom emprego do erário público.

Santa Maria do Oeste,. 24 de feveÍetro de 2022

Lu
Eng. Ci IDCREA
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UNIDADE VIII

MÉToDo DE DIMENsIoNAMENTo DE PAVIMENTo FLEXÍVEL PELo

MÉToDo Do DNER

SANTA MARIA DO OESTE-PR

RUAS: AGENOR DE OLIVEIRA, ARTHUR GUIMARÃES E JOAQUIM

MONTEIRO SOBRINHO

Baseado no método Ábaco para dimensionamento de pavimentação, (ver
página 19, figura 8.4), encontrado um C.B.R. mínimo de !0o/o e trafego
leve, foi adotado um valor de espessura de pavimento de 24cm dividido
em duas camadas: sendo,2Ocm para base, e 4cm para capa (C.A.U.e,).

Em observação ao tráfego de veículos que nem atingem este valor de ,,N,,,

consideramos o va lor mínimo.

OBSERVAÇÕES:

C.A.U.Q. na faixa "C" do DNER; + no eixo da faixa.

Subleito compactado em 7OO% do p.N.

Base faixa Il do DER-PR ou faixa "A" do DNER.

J , Oscar José de Almeida

Tec. laboratorista

E





UNIDADE VIII

METODO DE DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTO FLEXíVEL PELO

MÉToDo Do DNER

SANTA MARIA DO OESTE.PR

RUA: ALEXANDRE KORDIAK

Oscar José de Almeida

Téc. laboratorista

lrLLl.Lt
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42

Baseado no método Ábaco para dimensionamento de pavimentação, (ver
página 19, figura 8.4), encontrado um c.B.R. mínimo de r0% e trafego
leve, foi adotado um varor de espessura de pavimento de 24cm dividido
em duas camadas: sendo,2Ocm para base, e 4cm para capa (C.A.U.e.).

Em observação ao tráfego de veícuros, que nem atingem este varor de
"N". Em razão deste fator foi considerado o mínimo.

OBSERVAçÔES:

C.A.U.Q. na faixa "C" do DNER; + no eixo da faixa.

Subleito compactado em 100% do p.N.

Base faixa ll do DER-pR ou faixa ,?,, do DNER.
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Figura 8.4 - Ábaco para o dimensionamento

E)subteito: lS=m TráÍego: N ) ábaco ) Hm

tL é a espessura total do pavimenlo para materiais de k = 1.

Ç Reforço do Subleito: lS = n TráÍego: N ? ábaco ) H"

_ ll. é a espessura necessárla de pavimento aclma do reÍorçor ou sela, sub_base +te + revestimento, para materlais de k = l,

SSubàase: lS = 2o Tráfego: N ) ábaco 9 Hzo

^lb á a esp€ssura necessárla de pavlmento aclma da sub,base. ou sela. base +ffimnto. para materrals de k = 1. o màterlal de sub-base deve t"i ur'ina"ãÉípãrtã oúG$ilrúno de 20.
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MUNICIPIO DE SANTA i'ARIA DO OESTE - ESTADO OO PARANÁ

CNPJ: 9 5.684.544/0 00'l -26

RUA JOSE DE FRANçA PEREIRA, No 10 CEP.:85.23O-OOO - FONE/FAX: (042) 3644-1238

MEMORIAL DESCRITIVO E EsPEcrFrcAcÕes rÉcucRs

EMPREENDIMENTO; Pavimentação Asfaltica em CBUQ em vias públicas urbanas no Município de
Santa Maria do Oeste

AREA:

LOCAL:

4.624.70M2

JARDIM TROPICAL
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CNPJ : 95.684.544/000'l -26

RUA JOSE DE FRAI{ÇA PEREIRA, N" í0 - CÊP.: E5.230-000 - FONE/FAX: (0a2) 36a4-1238

O presente memorial dêscritivo tem o objetivo êstabêlecer as condiçóes que regerão o uso

dos materieis, equipamentos e serviços a serem utilizados na pavimentaÉo em C. B. U. Q.

(Concreto Usinado a Ouente) nas ruas:

o RUA LIDIO TOMEM;

. RUA NAIR F. DAMINSKI;

. RUA VALDEMAR NERI MACHAOO;

o RUA MARIANO GULANOSKI;

I RUA JOAQUIM NUNES;

1. Sorviço pr€liminar

1.1 Deverá a empresa aÍixar placa da obra obedecendo ao padrão estabelecido no manual de

plecas da Caixa que será fomecido pelo Oêpertamento dê Plenejamênto do Município de Santa

Maria do Oestê.

1.2 Deverá ser efetuadâ a demarcaÉo obedecendo ao projeto geométrico fornecido pelo

Departamento de Planêiamento do Município de Santa Mãria do Oeste.

1.3 Serão executados os serviços de limpeza e raspagem do terreno de materiais inadequados

existentes na área a ser pavimenteda, com remoçáo dos materiais e transporte ao local deÍinido

pelo Departamento de Obras

2. Movimentação dê terre.

2.1 O prepero do subleito obedecerá às normas do DERyPR e especiÍciições de serviços, náo

necessitando de cortes e aterros, consistindo apenas em regularização do greide existente,

nivelamento e compactação, de maneira que a superfície adquira condições de obedecer aos

alinhamentos e dimensõês do projeto.

2.2 A regularizaçâo seguirá o greide exislente com pequenos nivelamêntos não atingindo cortes e

aterros médios superiores e 20 cm, não necessitendo pranchas nos projetos dos perÍis,

atendendo o item 3.í da norma DNIT 137/201o-ES.

2.3 O material oriundo da escavaÉo do subleito e barrancos deverá ser colocado prioritariamente

nos taludes (em caso de existência), passeios para regularização, preenchimento de valas e

escoramento dos meios-fios, diminuindo o custo de transporte de materiais de jazidas externas

e eliminando a necessidede de bota-fora.

1.1 Sobre o subleito remanescente devidemente compactado será efetuado aterro com meterial
proveniente de.iazida de boa qualidade, com umidade ótima e compactação à energia de l00yo

2

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTADO OO PARANÁ

Objetivo
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do Proctor Normal, devendo após sua compactaçáo ser regularizado de forma a permitir que a

camada seguinte possa ser executada com espessura constante, em forma de base

única.

2. Drenagem profunda

2.2

Profunda

2.1.1 DeveÉ ser realizada conforme projeto apresentado.

2.1.2 As tubulaçôes deverâo sêr de boa qualidade atendendo as normas vigentes sobre o

assunto.

2.1.3 As tubulações com diâmetro de 400mm sob o passeio serão utilizadas do tipo simples

sem armaÉo.

2.1.4 Todas as tubulações sob pavimento e as com diâmetro igual a 600mm ou superior,

independentemênte do local de sua utilizeÉo, obrigatoriamente deverão ser armadas.

2.1.5 Deverá ser tomado o cuidado de escoramento onde a profundidade assim o êxigir.

2.1.6 As bocas de lobo deverão ser executedas conforme proieto e as tampas deverão ser

em concreto armado.

2.1.7 As caixas de passagem deverão ser executadas de acordo com o projeto. Serão

utilizadas âs bocas de lobo e a tubuleçâo de água pluvial já existente, sempre que

possivel, conforme detalhadas nos projetos geométricos.

2.1.8 O lançamento das águas pluviais será destinado conforme tubulaÉo e dissipadores

dêtalhados em pro.leto apresentado.

Superficial

2.2.1 Guia ou Meio Íio executado com extrusora'in loco', a ser executada conforme projeto

apresentado.

2.2.2 Boca de lobo a ser locada e executada conforme previsáo em projeto, bem como caixas

de ligaçáo e dissipadores em concrelo armado.

2.1

3

:t c a )

3. Pavimêntação

3.1 Sub-base e base

3.1.1 ExecuÉo de cemada de base com brila graduada com 20 cm dê êspessura,

constituídas exclusivamente de pfodutos de britagem; este tipo de base será executado

pela mistura de materiais ou fraçôes de matêriais, na unidede dosadora de agregados,

conÍorme normas do DER/PR. A mistura de agregados para base deve apresentar-se
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unifome quando distribuídas no leito da rua; o espalhamento com moto niveledora será

feito logo após o material ser colocado na pista com caminhão, em camadas ou lei[as,

após o espalhamento o agregado umedecido deverá ser compactado, por meio de rolo

vibratório ou outros equipamentos que atendam as necessidades e compatível com as

normas.

3.1.2 A camada de base seÉ executada em Brita Graduada, com grau de compactaÉo

compatível e faixa granulométrica compatível com a exigida pelo DER-PR. Os

êquipamentos utilizados serão: Caminhão-Tanque lrrigador, Rolos Compactadores tipo

liso, Motoniveladora, Rolos Compactadores Pneumáticos de Pressão Regulável,

Ferramentas Manuais e Caminhôes Basculantes.

3.1.3 Lembrando que não haverá camada de sub base, epenas uma camada de 20cm de

base.

3.2 lmprimação com CM 30

3.2.1 Sobre a base será executada imprimação para a proteÉo da mesma, c€usando

impermeabilizaÇão que não permitirá a perda de água, responsável pela cura da base e

para aumentar a coesáo da superfície da base.

3.3 Pintura de Ligação

3.3.1 Após a limpeza e lavagem da pista, será eÍetuada a pintura de ligaÉo com RR-2C, com

caminhão tipo espargidor com taxa de aplicação em torno de 0,5 Ymz a 0,88 ím2,

tomando-se os cuidados de limpeza.

3.3.2 Quando a taxa preconizada é de 0,5 l/m2 de emulsáo, é comum adicionar-se água,

como processo construtivo, já que a aplicação em pequenas quantidades, somente de

emulsão, propicia dificuldades executivas.

3.4 C.B.U.Q.

3.4.1 Será efetuada uma camada de revestimento em CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado

à Quente) com 4 centimetros.

3.4.2 CBUQ é uma mistuÍa à quente de agregados miúdos, graduados e material

betuminoso, sobre o pavimento já devidamentê limpo. Usendo-se para tal, equipe

composla de motoniveladora, rolos compactadores tipo liso e pneumático,
possibilitando assim um bom acabamento e reslslência ao tráfego.

3.4 3 O método consiste no transporte de masse através de câminhões basculentes da usina
até sua aplicaÉo, dêvidamente cobertos com lona. Após aplicada com a vibro
acabadore, deveráo ser utirizados os roros pneumáticos e risos até a perfeita
compactação do material.

4
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3.4.4 As faixas da massa poderão ser do tipo lV ou V; segundo norma do DER.

3.4.5 As temperaturas da massa não deverão uttrepessar 177o C; no caminhão a

temperatura náo deverá ser inferior a 127o C, na rolagem a temperalura deveÉ ser

propicia para compectaÉo do material.

OBS.:A abertura ao trànsito deveÉ ocorrer de conformidade com as Especificaçôes Gerais do DNIT/DER.

O lanÇamento na pista poderá se[ autoÍizado pela fiscalizaÉo, quando apresentado e aprovado.

3.5 Sinalização

3.5.1 SinalizaÉo Vertical: Serão êxecutedas placas de identificaÉo de sinalização de

advertência e regulamentaÉo conforme projeto de sinalização.

3.5.2 SinalizaÉo Horizontal: A sinelizaÉo horizontal será em linta retro refletiva a besê de

resina acrílica, deve seguir as especificações que constam no projeto e as descritas no

Manual Erasileiro de Sinalização de Trânsito, volume lV, SinalizaÉo Horizontal,

seguindo as informaçóes apresentadas em pro.ieto.

4. Controlêtêcnológico

4.2 Controle Temp€ratura do Ligante: A lemperatura do cimento asíáltico emprêgado na mistura

deve ser determinada para cada tipo de ligante, em funçáo da relaÉo temperatura-viscosidade.

A temperatura conveniente é aquele na qual o cimento esíáttico apresenta uma viscosidade

situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, "Saybolt-Furol' (DNER-ME OO4), indicando-se,

preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperetura do ligante não deve ser infêrior

a 107'C nem exceder a 177'C.

4.3 Controlo dos lnsumos: Todos os materiais utilizados na febricaÉo de Concreto Asfáltico
(lnsumos) devem ser examinados em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo

DNIT, e satisfazer às especÍficaÇôes em vigor.

4.4 Cimento asfáltico: O controle da qualidâde do cimento asfáltico consta do seguinte

5
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

4.1 O controle tecnológico dos matoriais: concrêto asfáltico utilizados nos divêrsos serviços da

obra em causa serão de responsabilidade da Contratada. Os custos deste servigo estão

embutidos nos preços dos serviÇos de pavimentaÉo e sêrá feito por Íirma idônea

especializada, indicada pêla Contratada e aprovada pela FISCALIZAÇÃO. Os Laudos Técnicos

de Controle Tecnológico e os resultados dos ensaios que dêvem ser realizados em câda etape

do serviço, seguindo as exigências do DNIT, que deveram ser entregues junto a mediÉo finel.
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- 01 ensaio de penetração a 25oC (DNER-ME 003), para lodo cerregemento que chegar à

obrai

- 0'l ensaio do ponto de fulgor, para lodo carregamento que chegar à obra (DNERME 148);

- 01 índice de susceptibilidade téÍmica para ceda 100t, determinado pelos ênseios DNER-ME

003 e NBR 6560;

- 01 ensaio de espuma, para todo carregamento que chegar à obra;

- 01 ensâio de viscosidade 'Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), para todo carregamento gue

chegar à obra;

- 01 enseio de viscosidadê 'Saybolt-Furol' (DNER-ME 004) a diferentes temperaturas, para o

estabelecimento da curva viscosidade x temperatura, para cada 100t.

4.5 Agrêgados: O controle da qualidade dos agregados consla do seguinte

Ensaios eventuais, somente quando houver dúvidas ou variaçôes quanto à origem e natureza

dos materiais.

- ensaio de desgaste Los Angeles (DNER-ME 035);

-{2 ensaios de granulometria do agregado, de ceda silo quente, por iornada de 8 horas de

trabalho (DNER-ME 083);

- 01 ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo, por iornada de I horas de trabalho

(DNER-ME 0s4);

- 0í ensaio de granulometria do material de enchimento (Íiler), por jornada de I horas de

trabalho (DNER-ME 083).

4.6 Controle da Usinegem do Concreto Asfáltico

Oevem ser efetuadas extraçÕês de asfalto, de amostras coletadas na pista, logo após a pessagem

da acabadora (DNER-ME 053).

A porcentagem de ligante na mistura dêve respeitar os limites estabelecidos no projeto da mistura,

devêndo-se observar a tolerância máxima de t 0,3.

Oeve ser executada uma determinaÉo, no mÍnimo a cada 700m2 de pista.

4.7 Controle da Graduação da Mistura de Agrogados

Deve ser procedido o ensaio de granulometria (DNER-ME 083) da mistura dos agregados

resultantes das extraçôes citadas na alínea "a". A curva granulométrica deve manter-se contínua,

enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas no proJeto da mistura.

6
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Controle de temperatura:

São efeluadas medidas de temperatura, durante a jornada de 8 horas de trabalho, em cada um dos

itens abaixo discriminados:

- do agregedo, no silo quente de usina;

- do ligante, na usina;

- da mistura, no momento de seída do mistu[ador.

As temperaturas podem apresentar vaÍiaçóes de t sqc das especiflcadas no projelo da mistura.

4.8 Controle das CaractBrísticaa da Mistura

Devem ser realizados ensaios Marshall em três corpos{e-prova de cada mistura por jornada de

oito horas dê lrabelho (DNERME 043) e também o enseio de traÉo por compressão diametral a 25'C
(DNER-ME 'Í38), em material coletado após a passagem da acabadora. Os corpos-de prova devem ser

moldados in loco, imediatamente antes do inicio de compactação da massa.

Os valores de estabilidade, e de resistêncie à tração por compressáo diametral devem satisfazer ao

especiÍicado.

Cuidados especiais deverão ser tomados com o controle para prêvenir o envelhêcimento precoce.

O laudo técnico de controle tecnológico ê o resultados dos ensaios realizados deverão ser emitidos

conÍorme as exigências e normativas do DNIT.

nta Maria do Oeste, 24 de Íevereio de 2022
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5. Equipamêntos e Pêa6oal Treinado

Moto Niveladora;

Rolo Vibratório:

Vibro acabadora;

Usina de asfelto;

Caminhâo basculantet

Tanque estecionário - Caminhâo;

Operador Trator;

Servente:

Encarregado de PavimentaÉo;

Encarregado de Usina;
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Cons€lho Regionalde Engenharia e Agronomia do Paraná

r. Responsávêl Íécnico

JAIME LUIZ DE OLIVEI
Tilulo proÍssionel:

ENGENHEIRO CIVIT

RUA JOSE

4. Atividâde Técnice
!l.boráçâo

lProjeto arquitetônico] de pavifientaçáo asÍáltica paa vias urbanas

lProieto] de sÀÍema de redes de

lPrcielol de sinalizaçào uÍbana

IElaboraÉo dê orçamênto, astállica para vias ur'banas

concl der téanicas o pÍofissionel dêverá

'- 5, Obsêrvâçôe§
LOTEAMENTO

7. Assinâturàs 8.lnÍormaçôes

,//

qu.ndo quit.da, .oníorme infolhàçôês no

ou .onÍ.rênciá .o rite wvu..rêâ-pr-ory.ú.

Nosso número: 24101011 20220991210

carrerra: PR-29087/D

,lor dâ ÂRT: RS 88,78

quãntidâde

4624,70

4624,70

4624,70

4624,70

Unidedê

l\À2

M2

M2

M2

txâ

\
Acesso nosso site www,crea pr.org,br

cenrrãl de ãtendimentô: 0800 041 0057
.db.ildÔ!!i.l.lt

ffi

cNPJ: 95.684.544/0001.26MU ED ASANT RMA DOIA ESTEo
PE

85230-000

O GULANOSKI E JOAQUIM NUNES. 1

JARDI

1-26ESTE

o
3. Dados de obrâ/seíviço

LIDIO ÍOMEM, NAIR F. DAMINSKI, VALDEMAR NERI

CAL - SANTA MARIA DO OESTE/PR 85230-OOO

PREFEITURA [IUNICIPAL DE SANTA IVARI

Coordênâdas Geográíicâs: -24.941968 x -51

CNPJ:95.

SANTA MARIA DO OEsÍE- CNP.I:95

cPf

\
A âutênucidàde dêía ART podê rerverificêda êm httpr://seívi.os.crêã-pr.o18.brlpuhtico/âr

lmpíesso êm: 2410212022 13:25:2s
ElÉ#18

ffiIcB.;E4gr

- 
2. Dâdos do contrato

contraranre PREFEITURÂ

Declâro se.em verdàdeiró;i inrormaçiii acilna

Contraro (Sem númgro)

vâlon RS 1.500,00

Cêlebrâdo êm: 2210212022

Íipo de contratante: Pessoa JurÍdica {Dheito

,^q

brasileira

RNP: 1702360750

DetâdàFrícioi 2210212022 Prevlsãodelérmino:2211212022

de

- a aurê4í.H.rh d€ste do(umênto pode r€r vêrific.dâ no silê
wu/y/:arca{Í.or8.br ou www,coníêâ.or8.br

- 

^ 
ér.rdr da úa âscinàda dâ ART têÍii de responsabilid.dê do Profsslonal

êdô co.úratante com o obietivo dê do{umentar o vínculo contíãiú|.
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Banco do Brasil \(

G333241349028219010
24t02t2022 13 52 26

Pagamento dê títulos com débito em conta corrente

2410212022
475704757

CLIENTE: PREf I'IUiI 5ÍA I{ARIÂ D.OESÍ
AGEi{CIÂ: ô757-0 COilÍA:

BÂNCO DO ARASIL

COiIPROVANÍE DE PAGÂ'.IENTO DE TIÍULOs

13:52 i 26
oaL

70. sot- 7

cÂIxÂ EcofloilIcÂ FEoERÂL

ao4908t-29041070777 240ê22999122A27A9 L6000000AA7 A

BENEFICIÂRIO:
COI{SELHO REG EI{GEI{HARÍÂ E Â6RO{ PR

NOIIE FrrflTÂSIÂ:
COí{SELIIO REG ENGEI{H,/IRIA E AGROI{ PR

CttPl : 76, 639. 384/0OO1-59
EENEFICIÂRIO FIiüIL:
COI{SELHO REG ET{GE}IHARIÂ É AGROÍ{ PR

cNP) | 7 6.6t9. rU /AOOI-59
PÂGÂDOR I

JAII{E LUIZ DE OLIVÊIRÂ
CPF | 602.172.369-L5

NR, DOCUittilTO 22.4€,6
DATÂ DÉ VEN(IIiEÍ{TO 06/A3/2022
DATÂ DO PÂGÁr'lEr,rTO 24/02/2022
vatoR D0 Doct ltENTo 88,78
vÂLoR cogRAIx) 88,78

NR. ÂUTEI{TICÀCAo C.O3F.987.87S,18L.318

Centrál de Atendimênto gB

4OO4 WL Capitais e regioês net.opolitanas
OEOO 729 OO07 Dêmais localidades.
Consultãs, infornacoes e servicos transacionais.

sÀc B0
oaol, 129 0722
InfomÉcoês, aêclanacoes, cãncelanênto de
prodútos e servicos.

Ouvidoria
o800 729 567A
Reclalnacoes nao soluclonadas no5 cânals
hàbituais agencla, sÂc e deoals canals de
atendÍrcnto,

ÂtendiÍento à Oeficientes Âuditivos ou de Fala
a80e 729 00A8
Infornacoês, aecLanecoesrcancelamêato de cartão,
outros produtos e gervicos de ouvidoria.
Assinade por JE686045 ADAO SANTANA DE L|MA

JE685983 OSCAR DELGADO

Transaçâo eíêtuada com sucesso.

2410212022 13:51 :33

2410212022 13152:26

Transaç56 g1s1u66a com sucesso por: JE685983 OSCAR OELGADO

https://autoatendimento.bb.com.br/apf-apj-autoatendimento/index.htrnl?v=2.3.48#Jtemplate/-2Fpendencias-2FGTpybb
1t1
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Reclamaçóes e Sugêstões

DISOUE CAIXA

OUVIDORIA 0800 725 7474CAIXA COBRANÇA BANCÁRIA CAIXA

www.caixa.gov.br

Benefciário

CONSÊLHO REG ENGENHARIA E AGRON PR

CPF/CNPJ

76.639.384/0001-59

Agênciê/ffi igo do Cedente

0373i0081 294

eídeeço drc Elensnciánô
DOUTOR ZAMENHOF,35,.ALTO OA GLORIÁ./CURITIBA

UF

PR 8003&320

Data do Documento

24102t2022
No do Documento

20220991220
pécie

T
Carteira

RG

Data do Processamsnto

2410212022

Nosso Número
'140101720220991224

Pêgador

JAIME LUIZ DE OLIVEIRA

CPF/CNPJ

602.372.36915

Endereço do Pagador UF lcEP
po***

Pagador/Avalista CPF/CNPJ

TEXTo DE RESPoNSABILIDADE Do cEÓEN.-IE
G!ra reÍerente a ART '172022099í220
NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

tu4oeda Quantidade encimento

06t03t2022

Valor do Doclmento

R$ 88.78

AutentjcaÉo Mecánic€ - Recibo do Sâcado

Local de Pagamento
E :ERENC|ALMENTE NAS cASAs LorERtcAS ATÉ o vALoR LlMtrE

Vencimento
06t03D022

NSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR

neÍiciário

6.639.384/0001-59
PFlCNPJ Agência-/Código do Cêdente

037310081294

nto

24102t2022
ata do

20220991220
mento

2t2022

de Processamênto

14010172022099122-0
Número

ancoUso a Valor (=)Valor do Documento

R$ 88,78

C) Desconto

C) Outras Deduções/Abatimento

(+) Morà/Multa/Juros

(+) Outros Acréscimos

TEXIO DÊ RESPON§\AILIDADE OO CEDENTE
Guiâ .êíêrente â 

^RÍ 
1720220901220

NAO RECEBER AFOS O VENCIMENTO

(=)VaÍor Cobrado

t"1o DOE PAGAD FOR/CP Ntc J/ENDP RE D EiUAD tcF EPEÇO/Ct
LME IZU ED Lo IVE RA 602.372.369-15

0000G000SACADOFYAVALISTA:

ffiffiflH

CA,,XA 104-0
1 0490.81 290 4301 0.1 17 240 02209.91 2282 1 891 60000008878

iillitillliillllitilliiiiltilllit]iiii11i1iilliiiiüIif illiIiiiiIu

Ficha de CompensaÉo
Autenticação no verso

0800 726 0101
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- 1. RêsponÍáEl Íécnico

JAIME LUIZ DE OLIVE
Titulo proilssionâl:

2. Oâdo§ do crntr3to

Contralante: PR

RUA JOSE

CENTR

DE SANTA MARIÂ DO OESTE

85230-000

1702360750

Csnerra: PR-290E7/O
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CNPJ:95.
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Contrato:

3. Dãdos dã ObÉ/Sêrviço

Ltoro ft*fr, ruatn r. DAMlNsKt, vALDEMAR N HAOO,

DI ICAL . SANÍA MARIA DO OESÍE]PR 85230400

22t02t2022 Prêüsão clc término: 22l1

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MAR ESTE

- 4. 
^tiüdàdc 

Té.ni.5
Elabor.gão

lProjeto arquiletônico] dê pavinenteçáo asÍáltica paÊ vias wbdnas

lProjeto] dê srslêm€ de ,ed6§ de

ÍPÍojelol de sinalizaçáo ubana

IElaboração de orçamento, asfáltica paía vias uhanas

técni.e3 o profissiônâl dêvêrá

LOTEAMENÍO

8. lnformâçõês

Cateb?do er:,: 22102 I 2022

Tipo dê contr6Entê: Pessoa J

Quanüdade

4624,70

4624,70

4624,70
4624,70

nidade

-26

U

- 7. Asslnaturâr
qu:.doquh.da, confomê

ôu óní.Éncir ho sii! ww.crÉã'Dr.orÉLbÍ

dê.r. ôclmê o pod. t r
ou wu r,.confca.ory.br

vi. a$inad: d. ÂRÍ*.á dê

@m o obj.rúo dê do.um.nt3r o

Nosso númêro: 24101017 2o22O99122O

Ace3iô ôosso ritê www.crêa-Pr.or3.br

c€nrrâl d! at.ndimento: C800 041 (D67 ._r{d.i.-r

Vôlor da ARÍ: RS 8a,74

^ú

"§'

/n\ /F\ .\

LTJIZ

SAI,IÍÀ MÂRIÂ OO OESTE' CNPr:95.684.

A ãutênticidàdê dêstâ AiT podê sêr vêrillcádâ êm hltps://s€rvi.o5.crêa-pr.or8.br/publicô/er
lmpr.ss êmr 241012022 13:25:25
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